A EMOCIONANTE SAGA DE INOCÊNCIO DAS DORES

(ou “Como encurtar a vida sem fazer força”)

INOCÊNCIO DAS DORES FOI AO MÉDICO. Há dias vinha se queixando de umas dores de cabeça e problemas no estômago; nervos abalados pelos incômodos, irritava-se com facilidade, o que lhe causava ainda mais dor de cabeça e distúrbios estomacais!

Na sala de espera do consultório, folheava uma revista enquanto aguardava a vez. Correndo os olhos pelas páginas coloridas, sua atenção estancou sobre grande foto de uma linda jovem, nua e sorridente. Afivelou ao rosto nova expressão, meio deboche, meio censura e, com uma cotovelada, despertou de um cochilo outro paciente a seu lado. Dedo em riste, mostrou-lhe a foto, exclamando:

- Veja você até onde vai a pouca-vergonha! Imagine se no meu tempo uma despudorada como esta teria tamanho destaque! É o fim dos tempos, meu amigo! A moral do mundo foi por água abaixo!

E o nosso Inocêncio proferiu longo e exaltado discurso contra a liberação dos costumes, não poupando os mais ásperos adjetivos aos que apóiam a nova moralidade. Tão apaixonado estava que nem percebeu que seu ouvinte voltara a cochilar, totalmente desinteressado pelo assunto.

Porém, desde quando vira a foto na revista, sensíveis alterações físicas e emocionais atingiram o estado geral do Inocêncio. Primeiro, uma súbita alta de pressão, devido ao acelerar do batimento cardíaco provocado pela contemplação de um atraente exemplar do sexo oposto. Depois, leve falta de ar, por conta do choque entre o instinto e o preconceito. Congestionados os vasos sanguíneos da região gástrica pela descarga inesperada de hormônios, fruto da exaltação, bloqueiam-se os processos digestivos, cobrando ao cérebro e sistema nervoso providências imediatas para evitar um colapso. Têmporas latejantes, rosto afogueado, mãos frias e suadas, olhos injetados, Inocêncio era o desastre em pessoa!

E tudo por causa de uma simples fotografia...

.....

Em presença do médico, Inocêncio das Dores desfiou um rosário de lamentações. Alegava não entender o porquê de tantos distúrbios, já que levava uma vida bastante comedida e praticamente não tinha vícios. Minutos depois, com a receita nas mãos, deixa o consultório, rumo à farmácia, esbravejando entredentes devido ao preço da consulta.

Depois de algumas dezenas de comprimidos hipotensores, calmantes, soníferos, relaxantes, antiácidos e similares, lá vem o Inocêncio rua acima, jornal debaixo do braço e cara de poucos amigos. Alguém o cumprimenta:

- E aí, tudo bem, Inocêncio?

- Qual nada, rapaz! Como pode alguma coisa andar bem com tanta roubalheira? Veja só esta manchete (agita o jornal); é justo que se permitam ladrões como este no comando? Olha, vou contar pra você só um pouquinho do que eu sei a respeito deste e de outros crápulas de colarinho branco!...

Após meia hora de difamação, Inocêncio faz uma pausa para respirar e o interlocutor pergunta sobre sua saúde.

- Mesma coisa, mesma coisa. Tenho gastado rios de dinheiro com os médicos que, diga-se de passagem, estão metendo a mão, e nada melhora. Parece até coisa feita!

.....

Dia seguinte, encontramos o Inocêncio num bairro de subúrbio, procurando a casa do curandeiro indicado pelo amigo, que lhe garantiu ser o homem bem “entendido nessas coisas”. Não que ele, o Inocêncio, acreditasse em feitiço, encosto, etc, mas, de repente, quem sabe?..

Durante a entrevista com o comerciante de ilusões, outra vez Inocêncio desfia seu rosário de queixas. Uma hora depois, sai dali mais leve, sorridente até, convencido de que fora vítima de bruxaria, mas, nada que sete velas vermelhas e uma galinha preta não resolvessem!

....

Semanas depois, flagramos o Inocêncio e um amigo no seguinte diálogo:

- Mesma coisa, Inocêncio?

- Mesma coisa, meu caro! Não consigo entender; sou até calmo, não tenho grandes vícios e sofro desse jeito!

- Sabe, Inocêncio, tem um especialista amigo meu que sabe das coisas; porque você não experimenta?..
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